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    APRESENTAÇÃO




    Este é um livro que acompanha a atuação da antropologia social no contexto da expansão europeia colonial, desde os tempos de atuação missionária e jesuítica, até as revoluções e guerras de independência no pós-segunda guerra mundial. Seu fio condutor é apontar o antigo status de serva dos interesses coloniais, exercendo a função de coletar dados e informações dos nativos para aprimorar o regime colonial, passando pela rica elaboração dos métodos de trabalho de campo com outro envolvimento diante os nativos estudados, sob influência das ciências biológicas e com a criação de novos conceitos com o funcionalismo.




    E finalmente, após tantas pesquisas de importância como a de Malinowski, Radcliff Brown, James Frazer, entre outros, o profundo envolvimento dos antropólogos com a situação colonial das nações africanas, chegamos à impressionante e revolucionária mudança de direção que ocorreu com os africanistas nos anos 60, na geração que incluía Georges Balandier, Gerard Leclerc, Marcel Mauss, Paul Mercier, Marcel Griaule. Esse movimento seguiu e acompanhou os eventos envolvendo o contexto ocidental na luta de classes, diretamente ligada ao colonialismo, lutas populares e das minorias por transformação social e a completa mudança do status das sociedades colonizadas.




    Associada às guerras de independência e descolonização (Argélia, Senegal, Congo, por exemplo), e movimentos sociais no Ocidente em combate ao aspecto predatório da civilização industrial/militar/tecnológico/capitalista ( maio de 68 na França, primavera de Praga, revolução cultural e movimento pelos direitos civis nos Estados Unidos, tendo como referências Marcus Garvey, Franz Fanon, entre outros), a transformação ontológica abordada aqui envolveu outra perspectiva na condição da antropologia diante o colonialismo.




    Foi destacado a historicização das ex-colônias, no processo vinculado a seu protagonismo diante da sua própria história e tradição (Mali, Congo, Etiópia, por exemplo), em direção à outra condição e presença no processo de globalização encabeçado pelo Ocidente europeu. Essa nova condição trouxe com uma nova ontologia, a superação do antropocentrismo europeu e a presença impactante das tradições colonizadas com uma rica e criativa produção cultural na modernidade, baseada no intercâmbio dos inéditos meios produtivos (máquinas e tecnologias) e no protagonismo cultural dessas ex-colônias no cenário mundial. Observamos essa produção no cinema e música africana e muçulmano, por exemplo (Ali Farka Toure, Boubacar Traore, Omou Sangare, Djibril Dioup Mambety, Rachid Bouchareb, Mirt Sost Shi Amit).




    Assim, hoje, podemos abordar a globalização entre as nações observando as ex-colônias como referências culturais nas artes, na antropologia, na filosofia, nas ciências, penetrar na longa história dessas tradições com novos conceitos e valores, e se tornou possível historicizar qualquer cultura ou matriz cultural que um dia foi oprimida no contato com o Ocidente. Esse caminho até a transformação ontológica na Antropologia dos anos 60, expõe uma breve crítica a outras abordagens, baseado na pesquisa e obra de Georges Balandier.




    Gostaria que este livro se tornasse uma útil ferramenta para quem se dispuser a trazer à luz da história global, povos, culturas e minorias antes ofuscadas no choque diante o antropocentrismo europeu, e assim, enriquecer o estudo do processo de globalização. Esta revolução ontológica na Antropologia já se encontra na base de vários trabalhos, num processo que inclui antropólogos como Georges Balandier, Marcel Griaule, Eric Wolf, Jack Goody, Carlos Castaneda, Pierre Clastres, Carmen Junqueira, entre outros.
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    INTRODUÇÃO




    Como objetivo central deste livro, procurei trabalhar a contribuição etnográfica de Bronislaw Malinowski, tendo em vista ser ele antropólogo de renome, tido como um mestre do trabalho de campo. Estudei igualmente a contribuição de Georges Balandier, que se propôs a definir e avaliar os princípios de oposição social em relação às parcelas que compõe o social. Ou seja, trabalhou no sentido de verificar como certas forças se tornam politicamente soberanas sobre outras, sempre levando em conta o processo histórico em que se deu o colonialismo e o processo de estruturação social das colônias em relação ao amplo mercado mundial.




    Assim, o que une as duas contribuições em um mesmo tema, precisamente, é a avaliação e análise da dinâmica da mudança social em relação às sociedades tradicionais no continente africano, que enfrentaram desigualdades políticas durante o processo colonialista frente às sociedades europeias, e ainda sofreram politicamente com a expansão imperialista que atingiu o continente africano. Balandier trabalha em um circuito único o tema da dinâmica do movimento e da mudança social, visto que o processo colonialista no continente africano, assim como as nações europeias, também sofreram ameaças constantes de desordem em decorrência das contradições política internas em suas sociedades.




    A contribuição de Malinowski e de Balandier, sobre a dinâmica social nessas sociedades, será tratada distintamente neste livro, embora mais adiante elas se encontrem e se cruzem. No decorrer do texto será examinada crítica que Balandier dirige às análises de Malinowski e de outros nomes igualmente influentes na Antropologia da época. Em seguida será exposto como Balandier elaborou sua contribuição, expandindo e enriquecendo o tema da dinâmica social tanto do ponto de vista metodológico como teórico.




    Considerando que a metodologia de pesquisa de campo formulada por Malinowski é tida como exemplar, interessei-me em trabalhar com sua contribuição à dinâmica da mudança social. Com as duas contribuições focadas no mesmo tema, meu objetivo era apreender como Malinowski, na condição de antropólogo europeu vinculado às forças colonizadoras, pode de fato produzir uma avaliação da dinâmica social da colônia, dos colonos e dos colonizados.




    Trabalhou-se a contribuição etnológica de B. Malinowski, em




    relação a sua principal obra Argonauts of The Western Pacific (Argonautas do Pacífico Ocidental), destacando como o antropólogo elaborou ferramentas de trabalho de campo, abordou os nativos e produziu um trabalho de etnografia rico em penetração social.




    Ressalta-se a importância dos procedimentos sugeridos e por ele consolidados como método de trabalho de campo. Sua pesquisa nas ilhas Trobriand gerou uma importante análise da vida social, sob a perspectiva funcionalista, além de abrir um debate muito fecundo sobre a importância da observação participante em Antropologia. O trabalho antropológico deverá, depois disso, ser realizado em campo, com longa permanência entre os nativos, para desta forma captar o modo de vida do povo, seu modo de pensar e agir. Com isso tornam-se superadas análises anteriores baseadas exclusivamente em relatórios de missionários ou agentes da administração colonial.




    A seguir, examinou-se o livro de Malinowski, The Dynamics of Cultural Change (As Dinâmicas da Mudança Cultural), onde ele expõe sua forma de abordar a questão colonial na África, a avaliação dos procedimentos adotados pelos colonizadores em relação aos colonos e as políticas sociais. Mostra-se com clareza as contradições entre o trabalho científico e o trabalho administrativo colonial. Mesmo assim, Malinowski procura manter a autonomia daquilo que denomina Antropologia Aplicada, ou seja, a formulação de princípios que devem nortear a relação entre europeus e nativos africanos.




    Balandier levanta vários problemas e pontos de interesse nos trabalhos de Malinowski, para em seguida apresentar seu ponto de vista em relação à questão colonial. Seu foco é abordar a importante questão das dinâmicas sociais no continente africano. Em seus livros Antropologia Política, As Dinâmicas Sociais. Sentido e Poder, Antropo-lógicas e A Desordem. Elogio do Movimento, Balandier examina a produção antropológica sobre mudança, mostra as deficiências das abordagens funcionalista e estruturalista e destaca variadas aproximações realizadas em direção à questão da análise do poder. Ao final, seu objetivo é construir argumentos que permitam avaliar a dinâmica social efetiva das sociedades colonizadas: expor como as forças politicamente desiguais entram em embate e o que acontece socialmente em decorrência dos embates, tanto nas sociedades africanas, como nas nações europeias.




    Assim, Balandier vai privilegiar acontecimentos sociais que permitam vislumbrar seu caráter problemático e politicamente conflituoso, para em seguida avaliar a regeneração social das sociedades africanas em decorrência dos embates que as forçaram a uma nova gênese do social. A avaliação do social com esse foco é entendida como Antropologia Social generativa, e se propõe a observar como os embates sociais das parcelas que compõe o social, possibilitam a emergência de uma nova gênese social. A abordagem implica uma revisão epistemológica e também ontológica, privilegiando, sobretudo, crises e instabilidades políticas, embates políticos entre forças desiguais, e o potencial generativo e transformador das sociedades.




    Consolidando a abordagem dinâmica generativa, Balandier vai então abordar as sociedades do ocidente em crise por conta de suas contradições internas, tendo como referência trabalhos realizados nos campos da ciência física, biológica e sociológica, que se interessam em estabelecer como critério epistemológico o aspecto instável, provocador de instabilidade e a sempre iminente possibilidade da desordem social, em sociedades que sustentam parcelas em embates políticos desiguais.




    Assim, Balandier trabalha e expõe como se dá o domínio científico nas sociedades ocidentais, e mostra como surgiu a necessidade de se trabalhar uma abordagem da dinâmica social interessada no aspecto caótico sempre permeando o social, por conta de suas contradições internas. Mostra como essa abordagem teve seus precursores em sociologia, e como ele mesmo pretende estabelecê-la para pensar as sociedades ocidentais.




    A metodologia de trabalho para a pesquisa bibliográfica foi realizada com consulta à biblioteca da PUC-SP e também com consulta a materiais fornecidos pela orientadora Carmen Junqueira. O método de leitura, fichamento e resumo utilizado na pesquisa foram trabalhados com a leitura das obras, simultaneamente a fichamentos e anotações copiadas dos textos para consolidar o material e com isso ser possível a consulta constante. Isto é, leitura atenta, revisada, paciente, feita no sentido de apreender mais de um plano de compreensão do material trabalhado, considerando-se haver em Antropologia tanto o direcionamento etnográfico quanto etnológico, tendo sido feita também a cópia de trechos a fim de dispor sempre do essencial do material. Com o material coletado pelo trabalho realizado, fomos expondo os problemas através de discussões e sempre procurando finalizá-las com conclusões que remetem aos autores simultaneamente a reflexões próprias.


  




  

    CAPÍTULO 1- A CONTRIBUIÇÃO DE BRONISLAW MALINOWSKI À ANTROPOLOGIA DO SÉCULO XX




    Um dos objetivos deste capítulo é inicialmente expor e comentar alguns elementos teóricos e metodológicos do pensamento de Bronislaw Malinowski, como expostos principalmente nas obras Argonauts of the Western Pacific (Argonautas do Pacífico Ocidental), A Scientific Theory of Culture and Other Essays (Uma Teoria Científica da Cultura e Outros Ensaios) e The Dynamics of Culture Change (As Dinâmicas da Mudança Cultural). Em seguida, o problema central será verificar como a metodologia funcionalista, basicamente sincrônica, consegue trabalhar com a dinâmica da mudança social, que pressupõe o movimento da história.




    Bronislaw Kaspar Malinowski nasceu em 7 de abril de 1884, obtendo em 1908 seu doutorado na universidade mais antiga da Europa oriental, em Cracóvia, parte do Império Austro-Húngaro (agora pertencente à Polônia), nos graus de matemática e física. Por motivos de saúde foi impedido de continuar seus estudos nessas ciências, voltando-se para a Antropologia após ler “The Golden Bough” (O Ramo de Ouro) de James Frazer. Começou seus estudos pós-graduados em Antropologia na London School of Economics, com C. P. Seligman1. Depois de quatro anos Malinowski realizou um trabalho de campo numa ilha da costa da Nova Guiné, que ele próprio considerou um fracasso. Após isso, seguiu para a Austrália de onde partiu para as ilhas Trobriand, na mesma região, onde permaneceu por dois anos entre 1915 e 1918. A saída de Malinowski da Austrália deveu-se, segundo Jarvie, à seguinte situação: “como pessoa austríaca, ele estava tecnicamente situado como inimigo de guerra, da Austrália e Inglaterra, e tendo sido observado de perto pelos administradores coloniais, pode seguir com seu trabalho”2. Assim que terminou a Primeira Guerra Mundial ele volta para Londres quando escreveu seu mais importante trabalho: Argonauts of the Western Pacific, publicado em 1922.




    Malinowski deixou uma obra extensa sobre importantes aspectos do mundo indígena, como parentesco, magia, religião, economia, direito, vida sexual e ritual, dentre outros títulos, considerados até os dias de hoje estudos clássicos da Antropologia. O trabalho The Argonauts of the Western Pacific, considerado seu trabalho mais importante, é notável pela introdução onde é explicitado o método de trabalho de campo que ele mesmo desenvolveu. Trata-se de uma metodologia inovadora e revolucionária no Reino-Unido3.




    Como ele coloca: “para ser bem sucedido, o trabalho de campo deve ter como guia vários problemas formulados a partir das aquisições científicas da moderna Antropologia. Quantos mais problemas levantados, maior serão as linhas de pesquisa e penetração na realidade estudada. A coleta de dados referentes a um grande número de fatos é, pois, uma das fases principais da pesquisa de campo. Nossa responsabilidade não deve se limitar à enumeração de alguns exemplos; mas sim, obrigatoriamente, ao levantamento, na medida do possível exaustivo, de todos os fatos ao nosso alcance”4.




    Ou como colocou Mercier, a propósito das lições deixadas por Malinowski: “a coleta de dados deve mudar de caráter e só o antropólogo profissional pode fazê-la, se deseja que os dados sejam aproveitáveis. Não tem sentido a observação de fatos esparsos. Aliás, os fatos existem tanto na realidade sociológica quanto na realidade física; isto é, não estão num continuum espacial e temporal à disposição de um olhar não preparado. Os princípios da organização social, da constituição jurídica, da economia e da religião devem ser estabelecidos pelo observador a partir de uma multidão de manifestações, cuja significação e pertinência são variáveis. Essas realidades invisíveis, que só podem ser descobertas pela estimativa indutiva, pela seleção e construção de padrões explicativos, é que são cientificamente importantes para o estudo da cultura”5.




    É preciso assinalar que Malinowski não condenava a ideologia vitoriana que embasava o colonialismo britânico no continente africano.Seu objetivo era estabelecer a base metodológica da antropologia funcionalista e consolidá-la em estudos levados a campo através da observação direta. Como diz Gerard Leclerc: “É claro que a recusa da ideologia vitoriana não é explicitamente uma recusa do imperialismo vitoriano. Não foi pelo menos neste campo de que se operou o debate evolucionismo funcionalismo. Este debate concretizou-se em termos estritamente científicos (legitimidade da construção, concepção das sociedades primitivas em termos de fase e sobrevivência, etc)”6.




    Para realizar um bom trabalho de campo é necessário ainda conhecer os valores e os critérios da etnografia moderna, assegurar boas condições de trabalho, ou seja, viver entre os nativos sem depender dos brancos e ser orientado por métodos especiais de coleta, manipulação, registro de evidência dos dados trabalhados. O etnólogo deve ter um bom treinamento em teoria e estar a par dos últimos resultados de pesquisas em ciências antropológicas. É com base nisso que o cientista alcançará inspiração no trabalho de campo. A consolidação de seu método opõe-se principalmente à ideia geral, corrente em seu tempo, de que os nativos estavam presos a crenças e fantasmagorias primárias, “primitivas”, numa condição de “inocência” perante a natureza, que proveria tudo o que precisassem sem esforço. Essas noções impregnavam fortemente o imaginário colonialista vitoriano. Assim, Malinowski afirma que: “A ciência moderna nos mostra que as sociedades nativas tem uma organização bem definida, são governados por leis, autoridade e ordem com suas relações públicas e particulares e que estão sob o controle de laços extremamente complexos de raça e parentesco”7.




    E mais: “podemos constatar nas sociedades nativas a existência de um entrelaçado de deveres, funções e privilégios intimamente associados a uma organização tribal, comunitária e familiar bastante complexa”8. Assim, define a postura do cientista como em total oposição aos trabalhos não científicos, às noções estereotipadas e superficiais ainda vigentes: “Bem diversa é a posição do etnógrafo moderno que, armado com seus quadros de termos de parentesco, gráficos genealógicos, mapas, planos e diagramas, prova a existência de uma vasta organização nativa, demonstra a constituição da tribo, do clã e da família”9. “Estando efetivamente em contato com os nativos, o antropólogo conseguirá transformar sua experiência de campo por vezes estranha, desagradável ou interessantíssima, numa experiência natural em plena harmonia com o ambiente que o rodeia”10. Essa naturalidade ocorre quando aproveitando a companhia dos nativos o pesquisador fica a par de tudo que acontece ao redor, ou seja, como Malinowski mesmo diz, “metendo o nariz em tudo”, e os nativos o acolhendo como um “mal necessário”11.




    É significativo registrar que ocorriam negociações “diplomáticas” entre Malinowski e os nativos, com doações de tabaco, demandadas pelos nativos, que funcionou no sentido de amenizar esse “mal necessário” com o qual teriam de conviver. O fato de Malinowski ter permanecido junto aos nativos esforçando-se para ser aceito, certamente contribuiu para a superação de barreiras e a consolidação do seu método do trabalho de campo; mesmo porque recebeu pouquíssima ajuda dos brancos que encontrou nas ilhas Trobriand, quase sempre missionários ou agentes coloniais. Em outras palavras, para poder conviver e abordar de modo fecundo os nativos, Malinowski teve de superar as dificuldades que encontrou praticamente sozinho. Em suma, com sua diplomacia aliada à metodologia de trabalho, conseguiu alcançar o sentimento de estar próximo e em contato com os trobriandeses, vencendo dificuldades que seguramente se apresentavam a quem fosse realizar trabalhos em campo. Sua postura científica e seu método de trabalho permitiram uma imersão profunda na vida da aldeia.




    Malinowski sublinha a importância do seu método de campo, que se realiza “quando é trabalhada a coleta de dados pelo etnógrafo diretamente junto à sociedade a ser pesquisada. Embora isto pareça óbvio, não foi praticada nem conseguida por pesquisadores amadores, curiosos sem orientação antropológica. Apenas homens de ciência podem obter êxito nesse campo”12. Malinowski mantém seu foco nas instituições e ao coletar o material de campo busca detectar os princípios da organização social, cujas realidades invisíveis vão permitir captar como essas instituições funcionam: “o recurso para o etnógrafo é coletar dados concretos sobre todos os fatos observados e através disso formular as inferências gerais (do funcionamento institucional)”13. E mais ainda, “cada fenômeno deve ser estudado a partir do maior número possível de suas manifestações concretas; cada item deve ser estudado através de um levantamento exaustivo de exemplos detalhados”14.




    As pessoas, mesmo que vistas como organismos biológicos, o são somente como membros de um todo sociológico, que é composto pelo funcionamento das instituições integradas nesse todo; instituições compostas inclusive pelos rituais que trabalham para cumprir suas funções de satisfação das necessidades biológicas. Gerard Leclerc resume essa metodologia de trabalho de campo, afirmando que: “O antropólogo deve ir às aldeias, ver os indígenas no trabalho, nos jardins, na praia, na selva, deve navegar com eles para os longínquos bancos de areia e para outras tribos diferentes; deve observá-los na pesca, na caça e expedições cerimoniais do mar. A informação deve-lhe chegar com todo o saber através de suas próprias observações sobre a vida indígena, em vez de ser arrancada a informadores reticentes e conversações a conta-gotas”15.




    Portanto, o objetivo fundamental da pesquisa etnográfica é estabelecer “o contorno firme e claro da constituição institucional nativa e delinear as leis e os padrões de todos os fenômenos culturais”16. A abordagem que focaliza o contorno da constituição tribal em relação aos padrões dos fenômenos culturais vigentes é aplicada em relação à noção de anatomia corporal do organismo humano: “o esqueleto da vida tribal tem de ser trabalhado”17. O esqueleto é uma menção ao conceito de organicidade (organismo), que se direciona a uma sociedade então composta por instituições que, ao mediarem a vida da população com a função de satisfazer necessidades biológicas, sendo bem sucedidas, garantem simultaneamente a sobrevivência do todo e o mantém integrado.




    Feita desta maneira, a descrição formula a analogia entre anatomia humana e sociedade de maneira completa segundo o padrão científico da antropologia funcionalista, já que servirá para distinguir os dados coletados em tipos diferentes que, ao comporem os quadros sinóticos, complementam o esquema anatômico em analogia com a sociedade. Nessa abordagem: “o etnógrafo tem o dever e a responsabilidade de estabelecer todas as leis e regularidades que regem a vida tribal, tudo o que é permanente e fixo”18.




    O trabalho na coleta de dados foca as instituições e suas funções em relação à estabilidade do todo, e cobrem os mais variados campos e planos da vida social; as inferências dos princípios institucionais serão feitas por indução, no sentido de construir um padrão explicativo e esquemático (quadro sinótico), já que: “o etnógrafo que almeja ser conhecido, tem de mostrar clara e concisamente, em forma esquemática, numa tabela, seu trabalho, que são suas observações diretas e a informação indireta que são a base de pesquisa”19. Ou, “o treinamento científico tem por finalidade fornecer ao pesquisador um esquema mental que lhe sirva de apoio e permita estabelecer o roteiro a seguir em seu trabalho”20.




    Por exemplo, para trabalhar com as linhagens de parentesco nas ilhas Trobriand, essa esquematização no trabalho com os dados coletados em tabelas e padrões explicativos e esquemáticos, será onde a inferência por indução será feita, e que é, portanto, a análise de como essas instituições relacionadas à atividade ritual ligada aos clãs e o parentesco com seus padrões de linhagem, funcionam no sentido de garantir o todo integrado, e assim se justifica a exigência de estabelecer as leis e regularidades que regem a vida tribal e tudo o que é permanente e fixo nesse funcionamento institucional.




    Segundo Gerard Leclerc, Malinowski deveu seu aprendizado de indução dos padrões de parentesco a Rivers, pois graças a ele “colecionou dezenas de nomenclaturas de parentesco”21, e foi daí que no trabalho de campo pode estabelecer um instrumento de útil de coleta e organização, que ele chamou de “tabela”, esquema cognitivo, quadro sinótico – ferramenta imprescindível e importante na sua abordagem em campo - que possibilitou chegar a padrões nos cruzamentos entre linhagens e genealogias de parentesco e assim, portanto, abordar o funcionamento institucional e clânico.




    Malinowski dirá que “uma genealogia nada mais é do que o quadro sinótico de um determinado grupo de relações de parentesco interligadas”22, e que, portanto, refere-se no social ao funcionamento de instituições clânicas onde situam-se os padrões de parentesco.




    A respeito do instrumento usado na coleta dos dados, a chamada “tabela” ou quadro sinótico, Malinowski diz: “esse método de se condensarem em mapas, quadros sinóticos os dados de informação, deve sempre, na medida do possível, ser aplicado ao estudo de praticamente todos os aspectos da vida nativa. Todos os tipos de transações econômicas podem ser estudados analisando-se dados concretos, relacionando-se uns aos outros e colocando-os em quadros sinóticos. Da mesma forma, deve-se fazer um quadro sinótico de todos os presentes que costumeiramente circulam e se fazem atuantes numa determinada comunidade nativa, em relação ao clã e a instituição vinculada à troca de presentes incluindo-se nele a definição sociológica, cerimonial e econômica referente a cada item trocado” 23.




    A coleta de todos esses dados é distribuída, de acordo com Malinowski, como os dados que compõe as atividades institucionais, clânicas e produtivas, o que ele chama de “imponderáveis da vida real” (cuidados corporais, detalhes de como se prepara a comida, o tom de conversa entre os nativos ao redor da fogueira revelando sutilmente suas intenções, ambiciosas ou neutras, por exemplo), os dados que se referem à tradição e aos costumes, como pontos de vista, opiniões e palavras nativas referentes à tradição, que compõe sua rotina e como se comenta a respeito dela levando em conta a tradição (antepassados, mitos). A justificativa para coletar dados sobre os “imponderáveis da vida real” deve-se à importância de buscar junto aos nativos fenômenos que só podem captados no cotidiano da vida social: “os imponderáveis da vida real devem ser observados em sua plena realidade e serem formulados cientificamente e registrados, acompanhados de um esforço para se atingir a atitude mental que neles se expressa”24. E, mais, esses imponderáveis: “são parte integrante da essência da vida grupal, se nos lembrarmos de que neles estão entrelaçados os numerosos fios que vinculam a família, o clã, a aldeia e a tribo”25.




    Seguindo o modelo da anatomia corporal relacionado à sociedade nativa na abordagem funcionalista, o que Malinowski chama de “espírito” consiste nos “pontos de vista, opiniões, as palavras usadas pelos nativos, pois em todo ato da vida tribal existe, primeiro, a rotina estabelecida pela tradição e pelos costumes: em seguida, a maneira como se desenvolve essa rotina e o comentário a respeito dela”26, pois todos esses dados que são chaves para a compreensão da tradição encontram-se alojados “na mente dos nativos” e são “peculiaridades étnicas da sociedade em questão” 27.




    Abordando o social pela sua disposição anatômica, os dados coletados e trabalhados como diferentes tipos, a utilização de ferramentas como as tabelas e os quadros sinóticos, simultâneas ao levantamento de certas hipóteses perante o social focado no funcionamento institucional, passa a ser possível preencher o esqueleto vazio das construções abstratas. Com sucesso, Malinowski pode desenvolver seu trabalho e estabelecer avanços na antropologia, quando se consolidou o que Jarvie chama de uma revolução na antropologia: “A visão revolucionária de Malinowski de que a antropologia social que é funcional, retorna outra vez através da visão de que a antropologia social e a sociologia são idênticas, e a posição de que o funcionalismo (estrutural, inclusive) é o método das ciências sociais”28.




    Leclerc lembra que, “os anos 1920 são uma data charneira na história da antropologia moderna. A prática de campo é a expressão de uma transformação na concepção das sociedades primitivas”29. Entretanto, apesar de ter ocorrido uma revolução na antropologia, não há aí indícios, segundo Leclerc, que tenha havido um anti-colonialismo claro, embora a antropologia tenha alcançado uma posição de autonomia científica”30. Tal autonomia responde, sobretudo, à superação dos trabalhos levados a cabo por missionários e administradores coloniais, pois estabelece um outro e novo conjunto de conceitos juntos a um novo método de trabalho, embora haja resquícios pequenos do evolucionismo ainda presentes.




    Em Argonauts of the Western Pacific, a pesquisa de campo teve como eixo central a instituição do Kula, um sistema de troca extenso, de caráter intertribal, realizado por comunidades que residem num vasto anel de ilhas, formando um circuito fechado. O objetivo central desse circuito de trocas concentra-se em apenas dois tipos de bens, colares e braceletes; colares circulando no sentido horário e braceletes no sentido anti-horário. A instituição do Kula, ainda que vinculada primordialmente à circulação desses objetos, mantém relação estreita com outras instituições relativas às atividades clânicas, envolvendo hierarquizações em torno do comércio e da vida comum, atividades rituais diretamente relacionadas a tarefas produtivas, como por exemplo, a fabricação de canoas. Além disso há um rico conjunto de mitos voltados para os perigos presentes nesse circuito entre as ilhas Trobriand, relacionados a acontecimentos históricos e ensinamentos relativos às trocas. Ligado ainda à navegação, Malinowski igualmente estuda um conjunto de ritos essenciais, garantidores de uma navegação marítima tranquila.




    Essa relação estreita que há entre muitas instituições, como as já citadas (clânicas, rituais/míticas, econômicas), suscita em Malinowski a exigência de atingir uma síntese sociológica de todos os movimentos produtivos presentes nessas atividades institucionais (isto é, a relação entre rito, magia e navegação, por exemplo). Assim, Malinowski quer achar leis e regras gerais em toda essa atividade produtiva com as transações relacionadas (seja a circulação dos objetos de valor, seja o movimento produtivo das canoas), afinal, aborda o social vendo que as diferentes instituições, entrelaçadas, mantém a sociedade viva e em funcionamento. As relações entre as pessoas em meio a essas instituições se solidificam no Kula pela troca mútua dos objetos e também por serviços prestados por umas às outras. “O Kula consiste primeiramente nas pequenas transações internas numa comunidade Kula, ou comunidades contíguas, e secundariamente, as grandes expedições em que a troca de objetos de valor acontece entre duas comunidades divididas pelo mar. Na primeira, há uma crônica e permanente troca de objetos entre uma vila e outra e mesmo entre a mesma vila. A segunda, um lote de valores, que chegam aos milhares de uma só vez, são trocados numa transação enorme, ou, em muitas transações simultâneas”31.
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